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Identificou-se a habilidade de predição de quedas, declínio funcional e de mobilidade
por meio da assimetria de força e potência dos músculos extensores de joelho em idosos
viventes na comunidade. Após a aprovação do Comitê de Ética (151902), foram recrutados 26
idosos que participavam de um programa de recreação, educação, lazer e atividades físicas
para idosos. Os indivíduos foram divididos em dois grupos: com e sem assimetria de força
dos  músculos  extensores  do  joelho.  A  coleta  de  dados  foi  composta  por:  dados
antropométricos  (estatura  e  massa  corporal),  questionário  sobre  quedas,  Mini  Exame  do
Estado Mental, analise da marcha (eletromiografia e cinemática), teste de força e potência e
testes funcionais(teste de caminhada de 400 metros eShort Physical Performance Battery –
SPPB). Após seis meses os testes foram realizados novamente. Obtivemos que  o tempo de
caminhada de 400m foi 3% maior  no grupo assimétrico (p = 0,03),  assim como,  a força
isométrica dos extensores de joelho foi 28,9% menor neste grupo (p = 0,02). Além disso, o
grupo assimétrico  apresentou 6/10  caidores,  enquanto,  o  grupo simétrico  apresentou 1/16
caidores.  O  grupo  assimétrico  apresentou  tempo  de  balanço  e  comprimento  da  passada,
respectivamente, 25 e 27% menor que o grupo simétrico (p = 0,01, para ambos). O tempo de
apoio e tempo de passada foram, respectivamente, 18 e 21% maior no grupo assimétrico (p =
0,1;  e  p  =  0,01).  Além  disso,  a  variabilidade  do  tempo  de  apoio  e  balanço  foram,
respectivamente, 50 e 51% maior no grupo assimétrico (p < 0,001, para ambos). A hipótese
foi parcialmente confirmada.
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